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Mauro Belo, interino

Fim das liquidações
Lojistas estão evitando fazer liquidações devido à reação do pú-

blico. Com tantas postagens nas redes sociais com os preços que fi-
cam registrados e sujeitos a “print screens”, alguns clientes se sen-
tem traídos quando o valor baixa, caso tenham pago mais caro, e 
não voltam mais. Um assunto delicado mesmo. Quando era só no 
boca a boca, não tinha esse problema. 

Xixi nos shoppings
Agora que a presença de cachorros está liberada em quase todos 

os shopping centers, a cena da foto, registrada no Praia de Belas, 
não é incomum. São frequentes as poças de xixi, o que exige cuida-
do das equipes de manutenção, pois podem levar a escorregões. A 
grande interrogação é se os cães realmente gostam de andar entre 
lojas e multidões. Talvez a grama do parque seja mais atraente para 
eles, apesar dos desejos dos tutores. 

Filme com final infeliz
Se alguns frequentadores achavam interessan-

te ter um cinema dentro do aeroporto, para o pro-
prietário, Carlos Schmidt, que assumiu a empreita-
da em novembro de 2004, dois anos após a 
inauguração e com dívidas do antigo dono, a ex-
periência não guarda boas memórias. Foi um alí-
vio quando a Infraero pediu o espaço de volta. 

Primeiras sessões
O cinema do aeroporto tinha três salas com 

capacidade total para 457 espectadores. Entre os 
filmes de estreia, estavam O Senhor dos Anéis, O 
Beijo do Dragão e Monstros S.A. Depois de Porto 
Alegre, a Infraero repetiu o modelo em Brasília, 
mas também não durou.

O que atrapalhou
“Naquele período, houve a  construção de um 

viaduto. Depois, teve a remoção do Laçador. Aquilo 
ali congestionou o trânsito exatamente no momento 
em que eu tinha a sessão das 18h, 18h30min, que 
era a melhor sessão. Outro fator que não foi positi-
vo é que não se tratava de um bairro residencial, 
era um bairro comercial”, lembra.

Outros pioneirismos
Além de ter sido a primeira cidade com cine-

ma no aeroporto, Porto Alegre acumula outros pio-
neirismos. Lançou a primeira Feira do Livro, o Fó-
rum Mundial Social, o sistema de lotações e o 
Orçamento Participativo. Só para listar alguns dos 
fatos e eventos. 

Investimento na Hípica
A Hípica Porto Alegrense inaugurou a Pista White Martins e am-

pliou a estrutura para competições nacionais. Com investimento de 
R$ 1,33 milhão, o novo espaço atende às exigências da Confederação 
Brasileira de Hipismo e impulsiona o desenvolvimento do esporte 
no Rio Grande do Sul. Os recursos foram viabilizados por meio da 
participação dos associados, do patrocínio da White Martins, pela 
receita operacional do clube, doações e adiantamento de fluxo de 
caixa realizado pelo empresário Jorge Gerdau Johannpeter.

Cursos do McDonald’s
O McDonald’s oferece cursos de férias pela plataforma digi-

tal MCampus. De forma gratuita, reúne mais de 30 cursos livres 
com certificação emitida pela Hamburger University, universi-
dade corporativa do McDonald’s. Entre os cursos disponíveis 
estão capacitações voltadas à empregabilidade, desenvolvimen-
to profissional, empreendedorismo, inovação, tecnologia, inteli-
gência emocional e atendimento ao cliente. Infos em campus.
arcosdorados.net.

Merengues com chocolate
Uma tradição para milhares de porto-alegrenses nesta época de 

inverno é comprar os merengues cobertos com chocolate da Confei-
taria Max, que se intitula como “fábrica de bombons”. O negócio 
tem unidades na Coronel Bordini e na Carlos Von Koseritz.

Disco no Veleiros
O Clube Veleiros, na Zona 

Sul de Porto Alegre, retomou 
uma antiga tradição: festas disco 
em seu salão em frente ao Guaí-
ba. O evento é promovido em 
parceria com o projeto A Zona 
Sul é Minha Praia, e a próxima 
edição será em outubro. A mais 
recente, neste mês, foi um suces-
so, com a casa lotada e muita 
animação. Os ingressos, inclusi-
ve, esgotaram, então é bom se 
antecipar. 

Desafio das vitrines
Com a recente flutuação da temperatura no Rio Grande do Sul, 

um dia com zero grau e o outro com 30°C, fica difícil para os em-
preendedores montarem suas vitrines. É preciso achar espaço para 
roupas de todas as estações.

Lembranças do cinema no aeroporto
Quem é mais experiente vai lembrar que o Aeroporto Salgado Filho, de Porto Alegre, já ganhou o tí-

tulo de o primeiro do País e da América Latina a contar com um cinema. O Aerocine, que mais tarde vi-
rou AeroGuion, foi desativado em 2010. Quem teve de fechar as portas do empreendimento foi Carlos 
Schmidt, que também administrava o Cine Guion, na Cidade Baixa, e o Guion Sol, na Zona Sul.
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